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ZÉ PARDAL PJNTA-MONOS 

- Ora veja o sr. reitor se cu não preciso ter 

a Y:~cdti/i~cf~it~1~stre-escola ao bondoso 
prior da freguezia, que fôra visitar a aula para 
ensinar a doutrina e dar bons conselhos aos pe­
queninos estudantes. 

- Este bregeiro - continuava o zangado pro­
fessor, segurando o José Pardal pela gola da 
jaleca, e apontando para o quadro preto - em 
vez de me estudar as lições, anda-me a fazer 
bonecos por toda a parte! Mas deixa estar, meu 
pinta monas, que não as perdes! 

O bondoso reitor cscut::i.va a queixa, perdido 
de riso, que tratava de disfarçar o melhor que 
podia. E não admira que risse o cxccllcnte padre : 
porque o dcmonio do Pardal, o pi11ta 1110110s, 
como dizia o irascível mestre-escola, tivera a 
habilidade de desenhar no quadro preto a cari­
catura, bastante parecida, do velho professor. 

- Não se zangue, meu amigo, - · dizia o rei­
tor cm tom de conciliacão - o Pardal não torna 
mais. Não é assim, mCu rapazinho? - accres­
ccntou chegando se para o pequeno, para o li­
vrar das mãos do mestre. 

- E' sim, senhor . . . - murmurou o Pardal, 
muito choroso e muito cheio de ranho. 

- Não se fie no que diz este vadio, sr . prior 
- acudiu o mestre-escola. - Não tem emenda, 
o maldito. Ainda se clle fizesse coisa com geito .. 
mas não sabe se não pintar monos. 

E de novo apontava para o desenho. 
O bom do reitor, notando mais uma vez a 

similhança do retrato, mal podia escutar a serio 
a observação do professor. 

A verdade é que o Zé Pai·dal tinha uma ten­
dencia cxtraordinaria para o desenho, era, por 
assim dizer, uma rncação irrcsistivcl. Quem sabe 
se estaria alli um futuro artista? 

Não é raro os grandes talentos soffrercm na 
infancia mil contrariedades. Em geral, não são 
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talvez um futuro de gloria. 
O caso fôra assim : O velho professor tinha 

j:~J:ºao~ s~~: Jr:~i~~
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dej~:.~~~ ~~/i!~. que-
Mas recommendar a um bando de rapazes 

que estejam quietos, é o mesmo que dizer aos 
passaros que não vôem. 

fer~i~:ªJ,;~htd~· ~:~!c~s~~tr~s, ~~;~p~:i;:s:~ 
de risinhos, de ditos, de chalaças. Os demonios 
dos rapazes não estavam quietos nem um mo­
mento. 

- Vossês não estão quietos, o senhor mestre 
póde ouvir a bulha, e vem por ahi distribuir 
palmatoada de crear bicho - observou o José 
Pardal. 

- A gente quer reinar! -disse um petiz dos 
seus sete annos. 

- Então não tens mêdo da 111e11i11a de ci11co 
olhos? 

- Li isso tenho. 
- E cu! - disseram diversas vozes. 
- Pois se vossês prom<:ttem estar quietos -

tarnou o Pardal - cu vou fazer na pedra uns 
bonecos. 

- Vae, vae, ó Zé! 
O Pardal acercou-se do quadro preto e pegou 

no giz. 
- Que ha de ser? - perguntou c!le. 
- Pinta lá um boi. 
O Pardal desenhou um boi. Fizeram-lhe cm 

seguida outros pedidos, e ellc satisfez a todos 
conforme pôde. 

- O' Zé, uma coisa é 9ue tu não és capaz 
de pintar - disse o Antomo Formiga, o mais 
velho da aula. 

- O que é? 
- A cara do senhor mestre. 
- Isso é que tinha graça! - acudiu outfo. 
- Eu era, mas não quero - declarou o Par-

dal. 
- Não queres, porque não és capaz. 
E tanto espicaçaram o Pardal, que cllc, ferido 

nos seus brios, tornou a pegar no giz, e fez o 
retrato do professor. 

Os rapazes desataram ás gargalhadas, fazendo 
uma bulha de mil demonios. Ouvindo aquclla 
algazarra, o mestre-escola vciu logo ver o que 
era, apanhando·os a todos com a bocca na bo­
tija , como se costuma dizer. 

- Ah! corja de tratantes! - gritou ellc. -
Assim é que estudam as lições! 

Os rapazes ficaram todos como assombrados . 
- Quem fez aquclle mono? - continuou fu­

rioso o professor, apontando pna o seu retrato. 
Moita, carrasco! 
- Havia de ser o Pardal! Pois espera, que 

~at~ri~ifº· Eu bem disse que trabalhava a pal-

N1estc momento, porém, entrou o sr. reitor, 
um san to homem, que foi a Providencia do 
Pardal. 

O bondoso \Jadre, que morria pelas creanças, 
e cllas por e! e, tratou de soccgar o mestre­
csco!a, pedindo-lhe que perdoasse por esta vez 
a brincadeira do Pardal, por alcunha o pi11ta-
1110110s. 

1\rl ATTOS I\1oR EIRA. 

<~ 

----------~ 
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ÃA 
JOANNICO 

(Continna,;;lo) 

O mestre cosinhciro quiz J inda aproveita r o 
desastrado ajuda111c cm algum serviço. Mas cm 
quê? O dcmonio do rapaz era tão desgeitoso ! 
Entretanto, sempre encontrou occupação para o 
Joannico. 

Era dia de grande festa no castello. O nobre 
senhor de Gisors esperava para tomarem parte 
no banquete os mais distinctos fidalgos de trinta 
leguas cm redor. 

O Joannico foi enc;.ir regado lb facil tarefa de 
guardar os preparos do jantar, isto 0, de ev it ar 
que os c.lcs, os gatos, os passaros, e, por ven­
tu ra, os rapazes, comessem alguma cois<.l. 

Mas ús cabeças de ven to, aos estouvados, de 
pouco valem os castigos. Depressa se esquecem 
d'elles, e dos motivos porque foram castigados . 

Bem simples e facil era o serviço commeuido 
ao J?annico, mas nem por isso deixou de fazer 
asne1ra . 

Sem ninguem lhe encommendar o sermão, 
quiz mostrar as suas habilidades, e pôz-sc a lim­
par as cenoiras, mas com tanta falta de geito, 
raspando-as üío brutalmente, que se as pobres 
cenoiras ti vessem voz, gritariam ó da guarda! e 
aqui d'cl-rei ! ... 

Mas o pcor é que, cm quanto o Joannico se 
d istrahia com aquêlle serviço, que nint,'1.lem lhe 
incumbira, por dctraz d'elle os cães iam fazendo 
boni tas co isas. A ttrah idos pelo cheiro das car­
nes e dos rnol hos, os gulosos animaes andam a 

farejar por todos os lados, na espernnça de ferra­
rem o dente n'algum petisco. E conseguem. 
Aproveitando a (\istracção do Joannico, vão 
mettendo o focinho nos tachos, nas panellas, nos 
alguidares, de tal modo e com tal sofregu idão, 

~~brteÂ~~S~
0

s~1~1 d:(:~~~ t~ nobres hospedes do 

O mestre cosinheiro ficadcsesperadoeatll icto; 
põe fóra da cosinha o .loannico, acompanhando 
as palavras com um furioso pontapé : 

- Deus te confunda, rapaz do diabo I V;1e-tc 
para os infernos e n:"io me tornes a apparccer ! 

O incorrigivcl Joan nico passou ::is cavallariças, 
e sem ter emcn(b, pensando jú na diabrura que 
havia de fazer ao cavallo favorito do nobre se­
nhor do ca'ltello, dizia com os seus bo iões: 

- Paciencia ! n,1o tinha nascido para cosi­
nhciro. E' o mesmo! hei de sempre seguir a 
minha carreira! 

lsto ,dizia elle sentado no fundo d'um cesto, 
por detraz do melhor cava tlo da cavall,iriça; e 
para brincar e distrahir-se, começou a fazer có­
cegas com uma palha na b:irriga luzidia do nobre 
animal. 

Por fim, o cwallo perde a paciencia, baixa a 
cabeça, e despede uma boa parelha de coices, 
sobre o Joannico, que é arrcmeçado pelo ar, 
indo cahir cm misero estado sobre um feixe de 
palha! 

(("ont imía.J. 
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AS PERGUNTAS DE SUSANA 

(Coo1inuadodo11umcroan1cceJcnlc) 

CAPITULO X · 

O CORAÇÃO DE SUSANA 

Seria de presumir que a historia da digestão 
e do sangue, que a Susaninha 1,ío bem comprc­
hcndcra, a deixasse convencida de ml modo que 
clla não se atrevesse nunca mais a comer gulo­
seimas antes da hora do jantar. De fac to, du­
rante algum tempo, a pequenita almoçou e jan­
tou muito razoavelmente; mas na rnrdc cm que 
visitara as pastcllurias, como presenciamos, não 
sentia nenhuma vontade de jantar, o que não 
deve ad mi rar-nos. 

O s bolos e as amcndoas tinham-lhe tirado o 
appctitc. Ao jantar, começou por deixar a sôpa; 
depois recusou as entradas, o peixe, os legumes, 
o assado. 

- Que tens tu, Susana? -disse-lhe o avô. -
Ia apostar que comeste alguma guloseima. 

- De ma is, de mais - corroborou cm tom 
rcprchcnsivo a senhora de Sannois. 

- Perdôa, mamã, cu não torno mais - acudiu 
a Susaninha com meiguice. - É talvez por isso 
que me doe o coração. 

- Sim? ... - in1cn1eiu Paulo, olhando para 
a sua manasinha. - Então onde tem a menina 
o coração, diga lti? 

- Aqui - res pondeu naturalmente Susana, 
pondo u mão sobre o c~tomago. 

- Muito folgo cm sabe r que tens ahi o co­
racáo. tum caso cxtraordinano ! - disse Pauto, 
rirÍdo. - Se te perguntar pela ponta do teu na­
rizinho, és capaz de apontar para a barba! 

- Estí1s a mangar commigo ! - rcdargu iu a 
pequenita, mostrando-se amuada. 

- Pois de ce rto! Então uma menina do teu 
tamanho não sabe ai nda onde tem o coração! . 
Acaso nunca o sentiste bater ? 

- Sim . .. cu bem o sinto, cá está cllc a bater. 
Dizendo isto, a Susaninha levou a mão ao lado 

esquerdo do peito. 
- Pcrfcirnmentc; - volveu Paulo - mas (, ;1. 

tendo e\le n'cssc sitio, como queres que esteja 
no logar que indicaste ha pouco? 

A pequenita, que reílcctia sempre cm todas 
as coisas que lhe diziam, respondeu passado um 
instante: · 

- E' ve rdade; mas ent:ío o que me doe é o 
estômago. Desejo, porém, que me digas para que 
serve o coracão. 

- Ah 1 p:ira bem pouco: apenas para nos 
fa~cr viver - declarou Paulo cm 10111 de g:ra­
ccJo. 

- Então não é o sangue ? Pelo menos, foi o 
que me disseste o outro dia. 

- Ccn :uncntc; até ? comparei ,í argamassa, 

~~~s-~~7\.e~·ai1~~/~i1~~~~!rq~1~·c:;ª~~;;~~~:~~1
1 

~;~; 

pelo seu pi! a té ü casa? 
- Bem sei que não - :i cudiu Susana - é o 

pedreiro quem a 1raz. 
- Pois então fic:i sabendo, minha tontinha 

que o coração é o pedreiro que transporta ~ 
sangue para o nosso corpo. 
~ - Ju lgava. que tendo nós o sangue d dent ro, 

nao era preciso transportai-o. 
- Ah! pensavas que etle estava alli muito 

quieto,. co,.no .es tá o vi nho no teu copo? Pelo 
contrario, mtciramcntc o contrario: é tal a ae1 i­
vidade do sangue, que percorre todo o nosso 
corpo cm vinte e dois segundos. 

- Ç)h ! - excl:imou Susana - ex plica-me 
como isso se faz. 

Paulo ol hou 1~ara sua r~1;ic e para o qvô, e 
como ctlcs lhe fizessem srgnal para continuar 
afim de distrahir a pequenita da sua singular dó ,'· 
de coração, proseguiu : 

- i\h1i s d'w~w v~z nos tens visto jogar as 
cartas, e por isso e de crer que conheças as 
copas. 

- Conheço, sim. 
- Pois bem, as copas têem quasi a fórma do 

~o~~ç:i: \~~~,ª~~~~Crença que este é mui to maior, 

tu uma cspccic de 
boJa de borracha, 
dividida cm qua­
l ro compartimen­
tos: dois no rez-do­
c hão, e dois no 
primeiro andar. 

O compartimen­
to do rez-do-chão, 
situado .i esquer 
da, cs ttí cheio de 
sangue. Comrnhc­
sc, ou, por ou1 ra , 
encolhe-se, e ex ­
pulsa o sangue pa­
ra um co mprido 
canudo, que se cha1rnt ~tricria, e que se divide 
logo n'uma immcnsidadc de ou tros canudinhos 
quasi invisiveis, os quacs se mcnem por todos 
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os nossos org:íos, por toda a nossa carne. Esta 
quantidade de canudinhos, ou pequeninas artc­
nas, pcrmittc ao sangue o j)Crcorrcr todos os 
csunmhos do nosso corpo. E' então que cllc nu­
tre 10dos esses escaninhos, que dá novas forças 
ao que estava cansado ou gasto, que tapa qual­
quer fenda que tenha apparccido, que restaura 
a parte que estava deteriorada, n\una palavra .. 

- Concerta a casa! - atalhou a Susaninha, 
com ar sa1isfcito, por dar a conhecer que per­
cebia a lição. 

- Espera, ainda não é tudo - rcdarguiu 
Pauto. - Ao mesmo tempo que faz as reparações 
que apontei, o sangue encarrega-se cgualmcntc 
de levar comsigo os velhos matcriacs que já não 
servem para nada . 

Esquecia-me dizer-te que o sangue está cheio de 
pequeninos glóbulos, similhantes a mocdasinhas 

!J~:fr~~c~p~~~f~~;e:
11~~!(~~e~0 ~~g~l~~'.1i~~ ~~;:,:: 

nados, e é d'e!les que o sangue toma a côr. Ora, 
quando o sangue tem que fazer r:p:.m1ções, ser­
ve-se dos glóbulos, como o pedreiro se serve da 
cal e da areia. Deixa um aqui, outro acolá, e, 

fº;õt1:;r:~~:1~,~' l~r~~~1J:C~1C:,,~ª~~;~~~u~~~ ~~~dâ 
produzida pelos velhos mate riaes que clle foi 
recolhendo. Chega, porém, um momento cm que 
o pobre sangue está tão carregado, que não tem 
remedio senão aliviar-se. 

- Que foz clle ent5.o? - perguntou a Susa-
ninha, muito admirada. 

- Ora o que faz! vae deitar a carga no fogo. 
- Estüs a manBar commigo ? . 
- N5.o estou. ·1 oma bem sentido. O tal san-

gue negro começa_ p~x se dir)gir .ªº comparti­
mento que cstú ü dircna , no primeiro andar; cm 
seguida, abre uma porta e desce para o compar­
timento do rez-do-chão, do mesmo lado. Então 
este compartimento encolhe-se e impellc o san­
gue para um outro canudo, que o conduz aos 
pulmões. 

- Pulmões? 
- Sim; éo forno 

onde o sangue vae 
queimar os seus ve­
lhos materiaes. 

- Ent:ío nós te­
mos fogo c:i dentro 
do corpo? ... - ex­
clamou a pequenita. 

- N:ío te assus­
tes, tontinha. Quei­
ma sem ter cham­
ma. Hei de expli­
car-te isto qualquer 

, dia, 9uando me per-

g~;:,\~1~:e l~f~'J~: s~bd1~~0 s~u~e~p~:;;~~?~~ 1~s~~~~~~ 
e negro, en~ontrando~se nos pu!mões com o ar 
que nós aspiramos constantemente, torna a ficar 
mui.to aguado e vermelho. Então apressa-se a 
subir ao compartimento_ do primeiro andar, 1i 
esquerda; chegando alh, abre outra porta e 
desce ao compartimento do rcz-do-chão - o 

mesmo d'onde o vimos partir - que de novo 
o envia a fazer o seu trabalho de reparação pelo 
nosso corpo. 

- 1\lcu Deus t - observou a Susaninha - o 
pobre sangue farta-se de abrir portas. De mais 
a mais, sem criado para o ajudar! 

- De certo - respondeu Paulo, sorrindo. -
Mas aquellas portas são muito bem feitas: basta 
empurrai -as, que cllas fecham-se Jogo por si. 

- E tudo isso, graças ao coração - disse 
Susana, pondo a mãosinha sobre o peito. 

- Que estás tu a fazer ? - perguntou o sr. 
de 13eaucourt. 

- Estou a sentir bater o coração. Estas pan­
cadas - perguntou a gentil creança hesitando 
um pouco - não sfio produzidas pelas· con-

tr,~ti5u~~s b~1~fª~~~~t~ntb~J, ! - exclamaram 
ao mesmo tempo Paulo, o sr. de 13eaucourt e a 
senhora de Sannois. 

- Agora - accrescentou o avô, dirigindo-se 
ao engenheiro - termima a tua lição exami­
nando se o sangue da menina Susana circula com 
regularidade. 

- Como se póde saber isso? - acudiu a pe­
quenita, admirada. 

Paulo pegou no pulso esquerdo de Susana, e 
encostou-lhe os dedos da mão direita, olhando 
ao mesmo tempo para o relogio, que segurava 
com a outra mão. 

- E assim que faz o doutor - observou a Su-

sai:il~~ -verdade; estou a tornar-te o pulso. 
- Para saberes se o meu sangue circula bem ·? 
- Sim. 
- t\'las como pódes saber isso? 
- Tu mesma disseste ha pouco que as pan-

cadas do teu coração correspondiam üs suas 

co~~;~fsediria. . 
- De cada vez que o coraç5o expellc uma 

porção de sangue, este sangue vac para os tu­
bos, ou c:mudos, mais ou menos delgados, de 
que te fol!ei ainda agora. Ora, justamente no 
pulso, ha um tubosinho que 
se chama a arteria radial. 
Quando o sangue chega a esta 
arteria, os meus dedos, que es­
tão carregando n 'ella, sentem 
o choque do sangue, que quer 
passar por força. 

- Quantas pulsações con­
ta ste ? - perguntou o avô. 

- Setenta. 
- Ah ! então estü de per-

feita saude a nossa Susanita 
- disse alegremente o sr. de 
Beaucourt . 

- Porque ? - pergun tou 
logo a adoravcl creança, que tudo queria saber. 

- Porque estl.Í averiguado - respondeu Paulo 
- que esse numero de pulsações indica que o 
coração bate convenientemente. Quando o pulso 
bate muito fraco, é signal de anemia: quando 
bate muito forte, indica que ha febre. 
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E1 um excelleme guia para os medicos -
observou o sr. de Beaucourt. 

- Bem, bem, agora j,i sei ! - exclamou a 
Susaninha, muito contente por ter pcrcebillo as 
ex plicações . 

Adoravel creança ! 
(Co111imia!. 

GEOGR.I P Hl.1 

É da ltalia , d'esse paiz que rnn1os encantos e 

:!.~~~~i ~::i;~l~;~~, a 1~:~li~
1
;,;;~sn~.r~1~ ~~ll~i~s~~ 

r ia. Como porém mais tarde igual nome se désse 
á Hespanha, por ser o paiz mais occidental da 
Europa, e por se denommar Hespero ou Venus 
o planeta <jue á hora poetica do crcpusculo da 
tarde se deixa admirar no Occiden1e, foi a lt alia 
denominada Hesperia Magna ou Primeira, e a 
H espanha, Hesperia Ultima. 

Numerosas e alias montanhas se encontram na 
Italia. As principaes são os Alpes e os Apcnni ­
nos; aquelles est:ío entre a F rança, a Suissa, a 
Al!emanha e a Italia, estes utravessam de no· 

~~e;~~isª 1:,~:s;cc~u~~/z o d1~1d~;i~~~i i~ctd~ºc:;1~:~~~~ 
Os rios mais notuveis s,io' o Pó ao norte, e o 

~:~~~;a;~l~i:~~;:e!!~
1~~(\.i\ ~ó;~~i~i~li ,f~:~1~::~t! 

é a catholica apostolica romana. A populaç:ío é 
de cerca de 2;.000:000 de habitantes. As cidades 
pri ncip,1es são : r1~0111a, a capital, notavcl por 
seus numerosos monumemos, 11.1111 0 .intigoscomo 
modernos. E' alli que habita o papa, que occupa 
o vastissimo pulacio do Vaticano, onde se encon­
tram riquiss11n as galerias de quadl'os de nota­
veis auc tores e estatuas dos esculptores mais 
insignes. A b;1silica .de S. Pedro, pela sua CX· 

tensão e magnificencaa, attrnhe egualmente as 
aucnçóes de todos os viajmites. Al ém d'cstc 
grandioso templo, ha outros tambem admiraveis, 
como por exemplo, S. Jo,ío de Latrão e Santa 
Maria i\l aior. 

(i('1101,a. patria de Christov:ío Colombo, o des­
cobridor da America. 

&\-filão, a mais vasta cidade da l talia septen­
trional. 

/\/apoies, a maior das cidades que se encon­
tra m no paiz que vos estou descrevendo. 

'Ve1t(';a. denominad.i a rainha do Adriatico 
(mar que banha o O riente da ltalia.) E' cidade 
de aspccto verdadeiramente raro, ori$inal e piuo­
resco. Veneza é edificada sobre 8o ilhas, de 
fórma que as ruas são substituidas por canaes, 

:p~~1actr~~;Je;itr1°~i~~~~º!~i;l;a~~\: t~aJ;~~~~~ 
é a capital da Suecia - Stokholmo. 

A Jtalia pôde aftirmar-se que 0 a patria das 
art es. Os pin tores irnlianos mai s nowveis s,ío: 

, Cortambm-Cour1dcGéoi;rarh1c. 

Rafael de Urbino, Pedro Perugino, _M iguel 
.Angelo ~uonarro.ti, Tici.ano, C?rr~gio, 1\l iguel 
Angclo Cararngg10 e Cuido Rern. 1·.ntre os mais 
ins1gnes esculptore.s iwlianos, apontaremos: Do­
natello, Canova, Della Porta, 1\ l igucl Angelo 
Buonarroti, etc. Como mal!stros tornaram-se no­
ta veis: Cimarosa, D0nize11i, Bellini, J\lcrcadan tc 
e, actualmentc, Verdi. T ermino este meu sin­
gelo artigo por indicar os nomes <los trcs mais 
distinctos poeta:, J"Jtalia: Pctrarcha, Dante e 
Torqua to T :1sso. 

Jost P1.ss.\:-.11., . 

JOGOS DE PREN DAS 

,\S TRANSFOR.\1AÇÓES 

O s jog.idores sentam-se cm roda, e um d'ellcs, 
por clciç,io ou :í sorte, toma o nome d'um objccto. 

cn~1~fS1~:~~,':::
1:in~~\t~~ ~~~\~1:t ~~,::~·t~~~rd:~ 

jogadores dirige-se successivamentc a cada um 
J os outros, fozendo-lbc as seguintes tres pergun­
tas : 

- Se o 111c11i110 . . • (diz o nome do pac iente) 
losSl' uma pedm. que j;ll'ia d 'clfo t 

- O que pms,1ri,1 a sm n',\'fCilo :, 
- O que d('s~jan'a ser? 
As perguntas são fei tas cm , oz alta, mas as 

respos1as d;io-se cm \ 'OZ bai\.1. Cumpre que o 
interroganll! seja dotado de boa memoria, para 
mio se esquecer das resposta:,; entre wn10, é lhe 
permittido tomar apontamento.s. 

Colh idas todas as respostas, o interrogante 
repete-as ü pessoa transfonnad.i, a qual deve 
nomear quem lhe parecer como aucwr da res-

f,~~:t ~;n·w \~1
1:e1~d~1 a~li::::~h;~ar: ~e~~:~\. '1~~Wt/~~ 

niio adivinha, d.i uma prenda, e transforma-se 
n'outro objcc to, recomeçando-se o jogo. 

Vamos dar um exemplo: Respostas â 1.ª per­
gun ta: 

- Faria 11111<1 c.statua de N1•plu110. 
. . . a /<.1f;I! d'um paJ·seio . 
• • • 11111 busto d(' Sa11lv c 1nto11io. etc. 

f A '.! .ª pergun1a : 
- Pensaria que os pobri'sú1flos 11ada perdt:l'iam 

com a tra11Jj'ul'111apio . 
- ... que o 1111111do jicaria /i111"e d'11111 taga.-

nl/a. 
- .... que D('ltS tudo fai. prlo mdlio,·, etc. 
• A 3.ª pergunta: 
- Dcs('jaria se,· cstatuario. 
- Desejal'ia se,· Jimda, para o al'/"('meçm·para 

bi!m lo11gi!. 
-'-- Des1y'aria si!r d_ptamite,para o fa;cr ir pe­

los arn, etc. 
Cornu se vC, as iransfo rmações prestam.se 

immcnsamente para a risota1 porque d,io ensejo 
a ditos engraçados, a cpigr,1mmas, desenvolvendo 
a agudeza de espirita dos jogadores. 



JORNAL DA IN FANC IA 

A DANSA MAGICA 

Vou ensinar-vos, meus juvenis 1citorcs1 um 
passa-tcmp~ muito interessan te, que cm épocas 
remotas sena tido na conta de bruxaria. E' um 
cll~ito da cl;ct!·icidadc, essa força poderosíssima, 
cuJa causa c <.11nda , 
desconhecida, ape ­
sar dos s..íbios lhe 
te rem dado tanws 
e tiío utcis apptica­
cões. 
' Talvez que os 
meus meninos já 
ouv issem dizer, pe­
lo menos os mais 
crescidos, que cer­
tos objcctos, aque­
cidos por meio de 
repct}das fricções, 
adquirem a pro­
priedadc de attra­
hir outros objcctos; 
por exemplo: fric­
cionando com um 
pedaço de lá um 
pouco de ambar, ou um pau de lacre, e pondo­
lhes a pequena distancia bocadinhos de papel ou 
rama de pcnnas, estes fraµmentos correm logo 
para o lacre ou para o ambar. 

E' do mesmo genero a da11sa magica que vou 
ensinar-vos . 

Os meus amiguinhos pegam em dois livros 

SCEN A CA"I PEST RE 

(!~llTA(\O) 

O pastor, nem de rastos, j.i podia 
Lcv;ll" a triste cabra que, distante, 
Gritar ouvi,i o filho qu"-', inconstante, 
Desl'iar-sc d..i mãe bem pretendia. 

- .. Gr;md<.: parvo" - no p;1stor ;1lguem dizin 
«O que v:ic ntruz passa-o par:i diante, 
Pega no filho ás costas. N'um instante 
Verás cont<.:nte a mãe seguir a cria ... 

Pareceu-lhe o conselho naturul, 
O cabrito prendeu; foi-se a correr 
L ev:indo ao pé dos mais, o animal. 

Seguiu no filho a mãe sem se deter 
E até, o espaço entre dles era tal, 
Que clla os pés por detrnz lhe ia a l..imber. 
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grossos e põem-nos em cima da mesa, a pequena 
distancia um do outro. Depois, entalam uma 
chapa de vidro entre as folhas dos dois livros, 
conforme se vê na gravura, devendo ficar um 
intcrvallo de cinco a seis centimctros entre a 
meza e a chapa . Em seguida, recortem cm papel 

fino umas figuri­
nhas quac squcr, 
bonecos ou ani­
maes, e collo­
quem as por de 
baixo da chapa de 
vidro, tendo cm at­
t~nçáo que as figu­
rinhas devem ser 
um pouco menores 
que o intervallo de 
que foliamos acima. 

!'eito isto, fric­
cionem circular­
mente com um len­
ço enrolado, ou me­
lhor cpm um peda­
ço de l,í, a parte su­
perior do vidro, e 
ao passo que este 

fôr aquecendo, hão de ver como as figurinhas 
começam n 'uma dansa diabolica, aos saltos, ás 
cabr-iolas, n 'uma doidice engrnçadissima ! 

Se quizerem terminar rapidamente a dansa, 
basta tocarem no vidro com um dedo: as figu­
ras cahem todas como mortas ! 

Que lhes parece? 

A L EGR IAS 

- A minha filha bordou-me um t.1pete re pre­
sentando flores! mas s,ío tão bem feirns, tão na­
turaes, que ao aproximarmo-nos d'ellas parece 
que lhes sentimos o cheiro. 

- E a minha bordou a cobertura d'uma pol­
trona, tendo ao centro uma grinalda de rosas; 
mas a imitação é tfo perfeita que, quando me 
sentei na poltrona a primeira _vez, pareceu-me 
que os espmhos das ros,1s me tmham picado! 

Ora vejam que exageros produz o amor das 
mães! 

O patrão mandou o criado levar uma carta ao 
correio, e deu-lhe o dinheiro para a cstampilha. 

- Ent,ío, mctteste a carta na caixa? - per­
guntou-lhe quando voltou. 

- .Metti, sim, senhor, e !amem os :6 r..:is. 
Foi tudo muito direitinho. 

- O papá, que nome se dá üquella vara com 
um rolo de panno na ponta, a que o pintor que 
fez as letras na parede encostava a m.ío? 

- Boneca. 
- Sem ter saias? ! 


